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Johann Pachelbel 



Johann Christoph Pachelbel nasceu, provavelmente, em agosto,  sendo  batizado  a  01  de  setembro  de  1653,  em Nürnberg, Alemanha, e faleceu entre 6 e 7  de março de 1706,  na  mesma  localidade,  sendo  sepultado  a  9  de março de 1706. 

Esse  compositor  criou  uma  das  mais  belas  músicas  de todos  os  tempos.  É  a  composição  "Canon  e  Giga  em  D 

maior". 

Sua  primeira  parte  é  um  "canon",  tendo  personalidade própria, sendo a nossa adorada ' Canon'', que é tocada de diversas maneiras e em diversos ambientes. 

Pode  aparecer  mais  conservadora,  estritamente  igual  ou muito  próxima  à  versão  original.  Ou  pode  aparecer  nos arranjos mais transformantes possíveis. 

Pachelbel era essencialmente um compositor de teclado e organista.  Embora  tenha  escrito  algumas  suítes orquestrais  e  suítes  para  dois  violinos  e  contínuo,  sua maior  contribuição  foi  no  domínio  da  fuga  e  no desenvolvimento da variação coral para teclado. É, aliás, neste campo que ele mais influenciou Bach. 

Predecessor  dos  grandes  mestres  clássicos  -  tanto  Bach como  Handel  tinham  somente  vinte  anos  quando  ele faleceu  -,  Johann  Pachelbel  foi  uma  das  fortes personalidades  musicais  da  sua  época.  Organista renomado,  da  mesma  forma  que  o  seu  contemporâneo Buxtehude,  Pachelbel  confiou  a  este  instrumento  o essencial  da  sua  produção.  De  numerosas  viagens  por toda  Alemanha  entre  1668  e  1695,  data  em  que  voltou para  Nuremberg,  sua  cidade  natal,  permitiu-lhe  assimilar com  rara  inteligência  a  linguagem  de  seu  tempo.  Foi organista  em  Viena  (1674),  Eisenach  (1677),  Erfurt 
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(1678),  Stuttgart  (1690),  Ghota  (1692)  e  finalmente Nuremberg (1695), onde veio a falecer 11 anos depois. É 

considerado  como  um  dos  antepassados  espirituais  de Bach, por suas composições para órgão, especialmente os Corais. 

Johann  Pachelbel  iniciou  a  sua  instrução  musical  com Schwemmer e mais tarde nas Universidades  de Altdorf e Ratisbona. Em 1671, Johann mudou-se para Viena, onde se  tornou  aluno  e  vice-organista  de  Kerll  na  capela imperial. Em 1677 foi organista por um ano em Eisenach 

–  a  cidade  onde  nasceu  Bach,  oito  anos  depois.  No  ano seguinte  mudou-se  para  Erfurt,  onde  nasceu  seu  filho, Hieronymus.  Enquanto  estava  em  Erfurt,  ele  ensinou Johann Christoph Bach, irmão mais velho de Sebastian e guardião em Ohrdruf quando os pais de Bach morreram. 

Em  1690,  Pachelbel  tornou-se  organista  da  corte  de Stuttgart.  Dois  anos  depois,  Johann  assumiu  seu  último posto,  em  Nuremberg.  O  repertório  de  Johann  Pachelbel é o ancestral estilístico de J. S. Bach, particularmente sua técnica  de  variação  coral.  Carl  Philipp  Emanuel  nomeou Pachelbel  como  um  compositor  cujas  obras  seu  pai admirava. 

Pachelbel, 

como 

muitos 

dos 

seus 

principais 

contemporâneos, conseguiu de alguma forma conciliar as suas  atividades  profissionais  como  músico  de  igreja, músico  secular  e  professor,  para  não  falar  das  suas responsabilidades  como  pai  de  uma  família  numerosa, com  as  suas  atividades  como  compositor.  Seguindo  os costumes da época, publicou apenas um pequeno número de  suas  composições,  pois  a  gravura  em  cobre  era  um processo  caro  e  as  obras  publicadas  precisavam  ter alguma  característica  especial  para  torná-las  atraentes para  os  potenciais  compradores.  Primeiro,  em  Erfurt,  ele lançou  uma  pequena  coleção  de  quatro  corais  com variações  em  1683,  que  intitulou  Musicaliscbe 
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Sterbensgedancken  (Pensamentos  Musicais  sobre  a Morte);  depois,  em  Nuremberg,  seis  Sonatas  para  dois violinos  e  baixo,  e  a  coleção  Musicalissche  Eigötzung (Alegria Musical, por volta de 1691), oito prelúdios corais, Acht Choräle zum Praeambulieren em 1693 e, por último, em  1699,  sua  obra-prima,  Hexacordum  Apollinis,  o Hexacorde  de  Apolo,  contendo  seis  árias  com  variações em  seis  tonalidades  diferentes  para  cravo  (ou  órgão), incluindo  a  famosa  Aria  Sebaldina  em  Fá  menor,  e  que inclui uma dedicatória a Buxtehude e seu contemporâneo de Viena, Ferdinand Tobias Richter. 

A  produção  secular  de  Pachelbel  consistiu  em  cerca  de vinte suítes para cravo, conjuntos de variações e diversas obras  instrumentais.  Como  músico  paroquial,  porém,  a maior  parte  desta  obra  foi  escrita  para  os  serviços religiosos,  em  particular  Missas  e  Vésperas,  nas  quais participaram cantores e instrumentistas. 

Seus  setenta  e  cinco  prelúdios  corais  apresentam  uma ampla  gama  de  abordagens,  todas  projetadas  para sustentar  o  interesse  musical.  Embora  algumas  peças usem a antiga técnica do bicínio de duas vozes, a maioria é  escrita  em  três  ou  quatro  vozes;  para  atender  aos requisitos da liturgia, a melodia coral é geralmente ouvida sem  ornamentos  no  soprano,  ou  em  notas  longas  como um cantus firmus. Porém, Pachelbel nunca se restringe à fórmula, e a melodia às vezes passa para o tenor ou para o  baixo,  ou  é  enriquecida  por  um  delicado  manto ornamental.  As  vozes  que  acompanham  incorporam fragmentos  do  coral  em  aumento  ou  diminuição,  ou  às vezes  em  imitação,  relembrando  o  estilo  fugal  que  está no cerne da arte de Pachelbel; afinal, a fuga amplifica  e soleniza  o  discurso  musical  ao  multiplicar  as  aparências de  um  único  motivo.  Cada  frase  do  coral  é  assim introduzida  por  um  breve  fugato,  ou  precedido  por  um preâmbulo  fugal.  Acima  de  tudo,  Pachelbel  sentiu-se 
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atraído por estruturas compósitas, onde todos os recursos da  sua  linguagem  musical  pudessem  ser  utilizados  para ilustrar  a  atmosfera  espiritual  do  coral:  cromatismos tristes,  dissonâncias  passageiras,  delicadas  figuras semelhantes  a  arabescos  ou  fórmulas  rítmicas expressivas.  Suas  variações  de  melodias  corais  serviram claramente  de  modelo  para  o  jovem  Bach  em  suas partitas de órgão. 

Cerca  de  vinte  e  seis  motetos,  dezenove  cantos espirituais,  treze  Magnificats,  concertos  espirituais  e missas  sobreviveram.  Tal  como  Schütz  e  Buxtehude, Pachelbel gostava de experimentar diversas configurações instrumentais,  desde  as  mais  pequenas  -  voz,  dois violinos  e  contínuo  -  até  às  mais  grandiosas.  O  concerto espiritual Lobet den Herrn in seinem Heiligtum (Louvai ao Senhor  no  seu  Santuário)  é  pontuado  para  cinco  vozes, duas  flautas,  fagote,  cinco  trompetes,  trombone, tambores,  címbalos,  harpa,  dois  violinos,  três  violas, contínuo e órgão. No entanto, é a música para órgão de Pachelbel  que  ocupa  um  lugar  de  destaque  na  sua produção, uma vez que o corpus sobrevivente é um dos mais  extensos  do  período:  com  cerca  de  duzentas  e cinquenta peças separadas é, numericamente, duas vezes maior  que  o  de  Buxtehude,  e  foram  encontradas evidências de outras obras perdidas. 

Grande  parte  da  música  de  órgão  era  destinada  ao  uso em serviços. É importante lembrar que a prática religiosa de Lutero articulava-se em torno de dois locais de oração correspondentes: a igreja para a comunidade paroquial e a  casa  para  a  família.  As  famílias  reuniam-se  todos  os dias em torno do chefe da família para realizar um culto doméstico  que  espelhava  o  culto  dominical  liderado  pelo Pastor.  Em  ambos  os  locais  eram  cantados  corais,  com seus numerosos versos que forneciam instrução e apoio à meditação. Qualquer instrumento, talvez um oboé ou um 
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violino, poderia ser usado para dar a nota inicial e apoiar as  vozes.  É  por  isso  que  as  obras  de  Pachelbel,  e  de muitos de seus contemporâneos, incluem prelúdios corais que  não  requerem  o  uso  de  órgão  com  pedais  e  podem ser  tocados  em  instrumentos  de  teclado  domésticos, como  pequenos  virginais.  De  qualquer  forma,  os  órgãos das  igrejas  no  centro  e  no  sul  da  Alemanha  raramente eram  grandes.  Como  Frescobaldi  e  Bach,  mas  ao contrário  de  Buxtehude  e  Grigny,  Pachelbel  tinha  acesso apenas  a  órgãos  relativamente  pequenos:  vinte  e  sete registros  em  dois  manuais  e  pedal  em  Erfurt,  apenas quatorze  registros  em  dois  manuais  e  pedal  em Nuremberg. 

As  fugas  e  ricercares  de  órgão  de  Pachelbel  refletem  o interesse  crescente  dos  músicos  barrocos  no  mundo erudito  do  diálogo  e  da  elaboração  formal,  e  a  sua tendência  para  sublinhar  o  aspecto  teatral  do  discurso musical  através do desenvolvimento de um  único motivo subjacente, o "sujeito" - numa altura em que, seguindo o trabalho de Descartes, o foco estava na complexidade do 

"sujeito  pensante".  Em  seus  três  ricercares,  Pachelbel fornece  uma  demonstração  impressionante  de  sua habilidade composicional, aplicada com mais liberdade em suas fugas, que incluem vinte e seis fugas isoladas e nada menos que noventa e cinco fugas sobre o Magnificat (na verdade,  essas  fugas  foram  para  uso  com  o  Magnificat alemão,  ou  foram  baseadas  em  temas  livres,  e  não  nos próprios  temas  do  Magnificat).  Eles  criam  um  mundo maravilhoso  de  som  e  poesia  e  exibem  o  poder  infalível de  invenção  de  Pachelbel.  Embora  o  compositor provavelmente  não  tivesse  consciência  disso,  os  seus temas  de  fuga  definem  os  vários  elementos  da  sua personagem  e  constituem  os  fragmentos  de  um autorretrato  musical  que  revela  um  lado  melancólico  da sua natureza que por vezes tende para o pathos. 
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Dois  filhos,  Carl  e  Wilhelm  Hieronymus  também  eram organistas  e  compositores,  o  primeiro  emigrando  para  o Novo Mundo e morrendo em Charleston, S.C. 

A situação geográfica de Pachelbel, a meio caminho entre Viena  e  Lübeck,  refletia-se  na  sua  situação  musical, igualmente distante das subtilezas harmônicas de Richter e  da  veemência  apaixonada  de  Buxtehude.  Através  da sua  música  Pachelbel  aparece  não  como  um  orador eloquente,  mas  como  um  especialista  em  confidências íntimas.  Muitas  vezes  atraído  por  um  estilo  suave  e meditativo,  Pachelbel  estava  aparentemente  satisfeito com os recursos limitados fornecidos pelos seus pequenos instrumentos  e  não  procurou  cultivar  nem  os  contrastes dramáticos  do  stylus  phantasticus,  as  tentações  do cromatismo  nem  a  ornamentação  excessiva.  Melodista nato,  direcionou  suas  habilidades  para  a  elaboração  de sutis  teias  de  contraponto  baseadas  em  linhas  puras, quase nítidas, embora sua engenhosidade seja mascarada pela  perfeição  da  escrita  que  parece  fluir  desimpedida. 

Claramente,  Pachelbel  herdou  a  grande  tradição  sulista iniciada por Frescobaldi e transmitida por Kerl , Poglietti e Froberger. 

A arte de Pachelbel encontrou sua expressão mais plena no  tratamento  do  coral.  Ele  dominou  todas  as  formas correntes  na  época  para  definir  melodias  corais  e geralmente  apresentava  o  coral  sem  adornos  em  uma forma  claramente  reconhecível  (o  coral  melismático  foi desenvolvido por Buxtehude e, especialmente, Bach). 

Pachelbel  constituiu  família  em  Erfurt;  após  a  morte prematura de sua primeira esposa e do filho, ele se casou novamente  e  produziu  uma  família  altamente  artística: dos  sete  filhos  do  casal,  dois  mais  tarde  se  tornariam organistas,  incluindo  seu  filho  mais  velho,  Wilhelm Hieronymus,  que  atuou  como  sucessor  de  Pachelbel  em Nuremberg  por  trinta  e  nove  anos,  outro  filho  que  se 
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tornou  fabricante  de  instrumentos  e  uma  filha  que alcançou  reconhecimento  como  pintora  e  gravadora. 

Pachelbel 

deixou 

Erfurt 

alguns 

anos 

depois, 

aparentemente  em  busca  de  uma  nomeação  melhor, músico  e  organista  para  a  corte  de  Wurttemberg  em Stuttgart (1690-92), e depois para Gotha (1692-95), onde foi  organista  da  cidade.  Suas  viagens  finalmente  o levaram  para  casa  quando  foi  convidado  para  suceder Wecker como organista de St. Sebald, Nuremberg, após a morte  de  seu  ex-professor  em  1695;  obteve  sua libertação  de  Gotha  naquele  mesmo  ano  e  permaneceu em São Sebaldo até sua morte. Ele morreu nos primeiros meses de 1706, aos 52 anos. 

Johann  Pachelbel  foi  uma  das  figuras  dominantes  da música  para  teclado  europeia  do  final  do  século  XVII. 

Contemporâneo  exato  de  Georg  Muffat,  pertencia  à geração  que  incluía  os  compositores  alemães  Böhm, Bruhns  e  Fischer,  os  compositores  franceses  Raison, Jul ien  e  François  Couperin,  e  o  inglês  Purcel ,  e  que  se situava cronologicamente entre Buxtehude e Bach. 

O  jovem  Johann  Sebastian  Bach,  na  época  voltando  de Lübeck,  provavelmente  nunca  o  conheceu.  Talvez  seja por já conhecer a obra de Pachelbel, conhecida em toda a Alemanha  central,  que  escolheu  Buxtehude  como  seu mentor.  Muitos  dos  alunos  de  Pachelbel,  em  particular, transmitiram ativamente a sua arte inimitável de variação coral,  incluindo  Johann  Christoph  Bach,  que  sem  dúvida transmitiu o conhecimento ao seu irmão mais novo. Diz-se  que  Johann  Sebastian,  cuidado  de  seu  irmão  mais velho,  também  estudou  composição  transcrevendo  a música de Pachebel. 

Outro  elo  importante  da  cadeia  é  Johann  Gottfried Walther,  contemporâneo  e  primo  de  Bach  que  foi  seu colega em Weimar. 
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' O Adágio de Albinoni e o Canon de Pachelbel' 

por Arthur Torel y Franco 

Johann Pachelbel (1653-1706) foi um organista tão genial na improvisação  e  na  técnica  do  contraponto,  quanto  o  italiano Girolamo  Frescobaldi  (1583-1643).  Nascido  em  Nuremberg, Pachelbel  estudou  música  em  Regensburg  e  foi  organista  da Catedral de Santo Estevão, em Viena. Sua carreira também o levou para Stuttgart e Eisenach. Ao residir na cidade de Erfurt, lecionou música para Johann Cristoph Bach, irmão mais velho de Johann Sebastian. 

Pachelbel encerrou sua carreira em Nurenberg, como organista da igreja  de São Sebald. Apesar de parte de sua obra  ter se perdido,  as  principais  composições  para  órgão  foram preservadas.  Este  músico  soube  combinar  o  tecnicismo  dos compositores alemães, com o virtuosimo dos mestres italianos, criando  um  estilo  que  foi  atingir  seu  apogeu  com  Johann Sebastian Bach. 

De BACH, Ana Madalena. (1700-1760?) 'Vida de Bach.'' 

São  Paulo  (São  Paulo):  Atena  Editôra,  trad.  Augusto  de Sousa, (1758) 1958. 

Antes de improvisar no órgão ou no cravo e de dar livre curso ao  seu  gênio,  Sebastian  começava  sempre  por executar  uma pequena composição de Buxtehude, de Pachelbel ou de seu tio Cristóvão Bach, cujas obras muito admirava. 

De "Mestre do barroco embala casamentos" 

Notícia - Folha On Line 

Séculos  se  passaram,  mas  o  Canon  mantém  a  sua popularidade  até  os  dias  de  hoje.  O  Canon  escrito  pelo compositor  e  organista  alemão  Johann  Pachelbel  atravessou fronteiras e ressuscitou em pleno século 20, mais precisamente a  partir  do  início  da  década  de  70.  A  obra  influencia  muitas peças da música contemporânea, inspira trilha sonora de filmes 
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e é uma das mais tocadas em casamentos. Tudo isso justifica a opinião  dos  especialistas  ao  afirmarem  que  o  Canon  de Pachelbel é uma das mais conhecidas obras instrumentais de todos os tempos. 

Pachelbel  foi  um  compositor  prolífico. Sua música  para  órgão inclui  70  corais  e  95  fugas  para  o  Magnificat.  Compôs considerável  número  de  cantatas  para  a  igreja  luterana  e sonatas  para  vários  instrumentos,  especialmente  o  violino.  O 

respeitado  organista  manteve  amizade  com  a  família  Bach. 

Exerceu influência nas obras do genial Johann Sebastian e foi professor de Johann Christoph, o filho mais velho do clã. 



Nascido  na  cidade  alemã  de  Nuremberg,  em  1º  de setembro  de  1653,  Johann  Pachelbel  cresceu  em  uma região  culturalmente  ativa  na  época.  Desde  cedo, demonstrou  talento  e,  incentivado  pelo  pai,  iniciou  os estudos  com  o  músico  Heinrich  Schwemmer  e, posteriormente, com o organista Georg Caspar Wecker. A excelente habilidade musical o levou, aos 15 anos, para a Universidade  de  Altdorf.  Por  lá,  foi  organista  em Lorenzkirche,  abandonando  o  cargo  menos  de  um  ano depois, por falta de dinheiro. 

Na  primavera  de  1670,  matriculou-se  no  Gymnasium Poeticum,  em  Regensburg  para  prosseguir  seus  estudos de música com Kaspar Prentz, mestre que o apresentou à música  italiana.  Em  1673,  Pachelbel  decidiu  voltar  para Viena, onde passaria alguns anos como vice-organista da Catedral  de  Santo  Estevão  e  depois,  um  ano  como organista da corte em Eisenach, na Alemanha. 

Em  junho  de  1678,  Pachelbel  foi  nomeado  organista  da Protestant  Predigerkirche,  em  Erfurt,  onde  permaneceu por 12 anos. No decorrer deste período, alcançou sucesso extraordinário  como  organista,  compositor  e  professor. 

Casou-se  duas  vezes.  Ele  perdeu  a  primeira  esposa  e  o filho  contaminados  pela  peste,  em  1683,  e  casou-se novamente em 1684. 
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Depois de deixar Erfurt em 1690, passou breves períodos como organista em Stuttgart e Gotha. No verão de 1695, voltou  à  sua  Nuremberg  natal  para  trabalhar  os  últimos 11 anos de sua vida, como organista na Igreja St. Sebald. 

Em  1699,  produziu  a  importante  coleção  de  seis  árias, Hexachordum  Apollinis,  para  órgão.  Pachelbel  Johann morreu,  aos  53  anos,  no  dia  3  de  março  de  1706,  mas acredita-se que ele tenha sido enterrado no dia 9. 

O  que,  além  de  adorarmos,  afinal  sabemos  sobre  a 

"Canon"? 

Algumas  coisas...  Mas  a  principal  é  que  é  a  música  de muitos casamentos! 

Sei que foi composta para câmara,  e que usa 4 músicos originalmente,  sendo  violino,  viola,  cel o  e  muitas  vezes usa cravo. 

Seu  formato  de  oração,  por  isso  Canon,  tem  dois movimentos, o Canon em si e um scherzzo, que é o lado mais  alegre  da  mesma...  Enfim,  uma  bela  música,  mas Pachelbel fez muitas outras... 

Escrita para três violinos, violoncelo e cravo, a primeira parte, o  Canon,  desenvolve-se  sobre  um  baixo  contínuo  cuja  célula básica se repete de forma insistente ao longo da partitura, sem nenhuma  variação.  Sobre  este  pedal  se  estabelece  um  jogo imitativo  onde  o  primeiro  violino  introduz  o  tema  e  as diferentes  variações,  interpretadas  sucessivamente  pelos outros  dois  violinos.  A  Giga,  apesar  de  mudar  o  espírito contemplativo  do  trecho  anterior  como  um  scherzando despreocupado,  conserva,  no  entanto,  uma  estrutura semelhante  onde,  ao  contrário  do  que  se  passa  no  primeiro número,  as  vozes  se  entrecruzam,  proporcionando  maior variedade e inventividade. 

Enciclopédia  "Os  grandes  temas  da  música"  -  V.  22  - 

Editoria Philips - sd. 
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O  “Canon  a  três  partes  sobre  um  basso  ostinato”,  obra  da maturidade,  testemunha  a  segurança  de  sua  composição  e  a elevação do seu pensamento. A forma austera e quase rígida do Canon, sob a pena de Pachelbel, torna-se numa peça viva e inspirada  do  princípio  ao  fim.  Todos  os  artifícios  técnicos desaparecem aqui bruscamente, e é um canto simples e calmo que  sobe  pouco  a  pouco,  enriquecendo-se  gradualmente  até sua admirável peroração. 

Um recorte anônimo 

Neste  Canon  são  três  as  vozes,  para  três  violinos.  Para  isto, Pachelbel acrescentou uma linha de baixo separada (preparada pelo  contínuo)  que  é  repetido  continuamente.  O  Canon  de Pachelbel  é,  portanto,  também  como  uma  passacaglia  (uma passacaglia começa com uma série de variações sobre o baixo contínuo  meramente  repetido).  A  melodia  de  abertura  é continuamente  alterada  assim  como  aquela  aqui  inserta  com mais  de  trinta  variações  baseadas  num  pequeno  desenho  do baixo. 

Um recorte de Lois Gertsman 



A  versão  da  Canon,  em  piano,  de  George  Winston, enlouquece  deliciosamente  muitos  brasileiros.  Eu  já  vi pessoas que jamais a haviam ouvido chorarem à primeira audição. 

No  filme  coreano  "My  Sassy  Girl  (Yupki  Girl)",  ela apareceu e enlouqueceu de emoção também os coreanos. 

A  “Evangenesis”  é  uma  série  de  desenhos  japoneses. 

Envolve  um  impacto  meteorítico,  no  ano  2000  AD,  que atinge  em  cheio  a  Antártica.  O  Cataclisma  é  sem precedentes. 

Engloba 

catástrofes 

ecológicas, 

acompanhadas  de  um  quadro  de  guerras  e  crises diversas,  enquanto  metade  da  Humanidade  é rapidamente eliminada. 

Lutando pela sobrevivência, os humanos ainda vêem, no ano  2015  AD,  uma  nova  ameaça:  Anjos  mergulham  em 
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direção  à  Terra  em  violentos  ataques.  Em  reação,  os humanos  passamos  a  dispor  de  uma  nova  arma,  os Evangelions. 

Dentre  as  músicas  compostas,  transformadas  em  versão ou  arranjadas  por  Shiro  Sagisu,  está  presente  a  nossa 

“Canon”. 

Dificilmente  teremos  visto  algo  assim.  A  nossa  “Canon” 

em uma versão Rap, interpretada por um grupo Gospel... 

Neon Genesis Evangelion Vox. 



Em  1998,  foi  lançado  o  CD ' The  elegance  of  Pachelbel' . 

Nele aparecem sete arranjos de Michael Maxwel  sobre a 

' Canon'' de Johann Pachelbel. Aí o Barroco se transfigura em  particularidades  e  generalidades  até  que  não  mais seja  a  opus  original  reconhecida,  a  não  ser  como evocação  distante.  Entretanto,  essa  permanece  a  guiar com  sua  força  serena  estas  sete  opera.  Aí  assumem  o comando violino, viola, cel o, clarineta, oboé, violão, piano e teclados eletrônicos diversos. 

As  transmutações  da  ' Canon'   surgem  com  os  seguintes nomes: 

- Serenade 

- Pavan 

- Arabesque 

- Elegy 

- Nocturne 

- Fantasia 

- Canon – Finale 

A versão ' Serenade'  é impressionantemente calma... 

Com  ela  se  chega  aos  mais  profundos  abismos,  planos mais lisos e elevados cumes. Depende de nós. 

Parafraseando Anaïs Nin. "Não vemos as coisas como ela são,  mas  como  nós  somos"...  Também  não  ouvimos  as músicas  como  elas  são...  mas  como  nós  somos...  ou estamos. 
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Agradeçamos  a  Pachelbel  e  Michael  Maxwel ... 

Realmente...  Linda  e  Elegante  o  canon  que  produziu nossa Canon. 

A Versão mais longa é a "Canon - 30 Minute Version"... - 

com Keith G Griswold. 

27  minutos  e  45  segundos...  Incluindo  o  som  das  ondas batendo nas rochas. 

Prosseguindo  em  nosso  conhecimento  da  obra  de Pachelbel,  além  da  nossa  querida  "Canon",  vamos  falar de mais uma composição sua: Jauchzet dem Herrn. 

“Jauchzet  dem  Herrn”  aparece,  na  visão  de  Pachelbel como  um  jogo  entre  um  coral  em  que  figuram  dois sopranos,  dois  altos,  dois  tenores  e  dois  baixos acompanhados por um órgão. 

Cabe  aqui  uma  observação.  Independente  da  qualidade elevadíssima  da  composição  “Canon  and  Gigue  in  D”, Michael  Carter  colocou  que  as  demais  composições,  que constituem  a  verdadeira  massa  da  obra  de  Pachelbel, plenas  de  rumo  à  devoção,  não  deveriam  ter  sido marginalizadas,  tornando-se  logo  desconhecidas.  Esse estudioso  aponta  isso  como  “uma  vergonha”,  afirmando serem  os  corais  de  Pachelbel  trabalhos  de  elevadíssima qualidade.  O  fato  é  que,  por  muito  tempo  Johann Pachelbel  ficou  ligado  à  maldição  de  Tomaso  Albinoni. 

Este  ficou  reconhecido  quase  que  exclusivamente  por uma  única  obra,  o  “Adagio”,  que  foi,  na  verdade, composto por Remo Giazotto a partir de uma linha básica. 

